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Resumo 

 
O arquipélago do Marajó desde meados de 1970 e 1980 recebe turistas, em especial na região 

litorânea do território, em destaque o município de Soure. A cidade tem apelo natural pelo aspecto 

de suas praias serem formadas por parte da Baia do Marajó e próximo ao Oceano Atlântico. 

Estudos quanto a introdução da atividade turística na cidade e o potencial da Praia do Pesqueiro, 

tem sido feito por Cruz (1999) e Figueiredo (1999) e estes já apontavam o potencial turístico 

natural e cultural da região. Desde meados de 1970 com a promoção de políticas para o 

desenvolvimento da Amazônia, em especial para mesorregião do Marajó, o turismo em Soure foi 

apontado como propicio, mas autoras como Boulhosa (2020) expressam que mesmo tendo esse 

“apelo turístico” as comunidades envolvidas, em especial a cidade de Soure e, consequentemente, 

a Praia do Pesqueiro pouco tem sido beneficiada pelo turismo. Porém, entender o processo de 

turistificação dessa região, por meio da história ainda não foi realizado. Como mote norteador 

para esse trabalho questiona-se: como a história pode auxiliar na compreensão do processo de 

introdução do turismo na Praia do Pesqueiro/Soure/Marajó-PA? Com base nessa problemática 

este artigo tem como objetivo identificar informações históricas, por meio de jornais, sobre os 

primeiros movimentos de turismo diretamente para Praia do Pesqueiro/Soure/Marajó-PA. Esse 

trabalho se justifica por ser uma nova perspectiva de estudo do turismo na região, tendo a história 

como base metodológica para analisar o processo de turistificação da Praia do Pesqueiro, além de 

retomar discussões sobre a região na atualidade. Para a Faculdade de Turismo/UFPA é um 

trabalho significativo, pois, o estudo da atividade turística, por meio da história, na Praia do 

Pesqueiro, Soure, Marajó é inédito. Os passos metodológicos desse resumo seguiram-se de 

leituras sobre história do turismo, com base em autores como Assunção (2012) e Castro, 

Guimarães, Magalhães (2013). No que se tem de atual sobre o estudo do turismo na região de 

Soure apresentam-se trabalhos de Boulhosa (2020) e Neves (2023). Para compreender o processo 

histórico do turismo na Praia do Pesqueiro fez-se pesquisas na Biblioteca Pública do Pará (Arthur 

Vianna), na seção de Obras Raras, onde coletou-se fontes, em específico, jornais da década de 

1980, em que se encontravam-se notícias sobre o turismo na praia e na cidade de Soure. A 

pesquisa das fontes, que são elementos que constroem um determinado período histórico (Janotti, 

2015), contou com arquivos dos jornais “Diário do Pará” e “O Liberal”, em que se analisaram 

notícias que tratavam diretamente dos períodos de férias de julho, e nessas notas o turismo e as 

perspectivas do desenvolvimento da atividade na região. A partir dessa investigação inicial pode-

se apontar algumas considerações interessantes sobre a referida pesquisa, em que o turismo na 

Praia do Pesqueiro já se fazia presente nas notícias regionais. Os periódicos apresentam como 
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acontecia a movimentação dos visitantes, principalmente, durante as férias escolares (julho), e a 

grande circulação de turistas. As notícias davam conta da estrutura que era preparada para receber 

os “veranistas e banhistas”. Essas eram as formas como os turistas eram vistos nos veículos de 

comunicação. Isso é interessante de se fazer análise, pois não se vê na documentação o termo 

“turista”. Mas, a descrição da atividade turística é vista de forma clara em todas as notícias 

verificadas. Melhorias quanto ao espaço para esses visitantes são informações que se destacam, 

tais como as barracas preparadas para receber quem chega. Também são apuradas questões que 

até os dias atuais se presentificam na região, em especial ao acesso à praia do Pesqueiro, que é o 

transporte público. Ainda em 1988 os turistas já faziam apontamentos negativos quanto ao 

transporte que saia da cidade para a praia. Tais relatos expressavam a falta de ônibus para levar 

os visitantes até a praia, assim como a falta de manutenção das vias. Uma outra questão 

interessante nas fontes é o gênero, em pelo menos dois dos jornais analisados as fotos apresentam 

fotos de mulheres nas praias, o que indica a objetificação do corpo feminino, e a continuidade do 

turismo se sol e praia representados pelo corpo feminino. O que se pode concluir previamente é 

que a imprensa local já expressava ênfase no turismo na cidade de Soure, em destaque para a 

Praia do Pesqueiro. As fontes também são elementos importantes para a continuidade da história 

do turismo no Marajó, em especial a região citada para esse resumo. 
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